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1.  A Revista da SOCERJ

A Revista da SOCERJ (Rev SOCERJ) é uma publicação oficial da 
Sociedade de Cardiologia do Estado do Rio de Janeiro, editada 
bimestralmente e catalogada no Index Medicus Latino-Americano 
(LILACS). Destina-se a publicar artigos originais e de atualização, 
relatos de caso, pontos de vista, artigos de eletrocardiografia, 
artigos didático-pedagógicos, bem como os resumos dos trabalhos 
apresentados no Congresso anual da SOCERJ, em um número especial 
Suplemento. A Revista da SOCERJ compreende as seguintes seções:
a.  Editorial – manuscrito que exprime a opinião da revista, 

refletindo um posicionamento em relação a determinado assunto; 
b.  Artigo original – manuscrito que se caracteriza por comunicar 

novas investigações, experiências clínicas ou outras contribuições 
originais;

c.  Comunicação Preliminar – manuscrito que expressa resultados 
iniciais de pesquisa clínica relevante.

d.  Artigo de atualização – manuscrito que se refere a recentes 
progressos alcançados em determinado aspecto da Cardiologia;

e.  Relato de caso – manuscrito que compreende a apresentação 
de casos, imagens, ECG ou outros exames complementares de 
interesse para o cardiologista clínico e os comentários sucintos 
pertinentes;

f.  Ponto de vista – manuscrito que se caracteriza por enfocar 
aspectos particulares da Cardiologia, traduzindo apenas a 
posição adotada pelo autor;

g.  Seção de Eletrocardiografia – manuscrito que discute aspectos 
particulares e interessantes de eletrocardiografia, buscando 
atualizar o médico clínico em aspectos de eletrocardiografia;

h.  Seção de Pedagogia Médica – manuscrito referente a aspectos 
didático-pedagógicos de interesse para os autores;

i.  Carta ao editor – manuscrito que compreende cartas e respostas 
sucintas, contendo observação sobre aspectos publicados 
recentemente.

2.   Instruções redatoriais

2.1   Todas as contribuições científicas enviadas para publicação 
serão submetidas à apreciação do Editor, Membros do 
Conselho Editorial e Revisores Convidados, reservando-se à 
Revista da SOCERJ o direito de recusar a matéria considerada 
insuficiente ou que esteja em desacordo com os princípios 
da ética médica. A aceitação será feita de acordo com a 
originalidade, a significância e a contribuição científica.

2.2   Não serão aceitos manuscritos previamente publicados ou 
que estejam sendo analisados por outras revistas, exceto os 
escritos ou publicados em outro idioma. Os autores devem 
assumir inteira responsabilidade por esta informação;

2.3   Os manuscritos aceitos para publicação poderão sofrer nova 
revisão editorial, de modo a garantir a unidade, a coesão e a 
coerência dos textos a serem publicados, sem interferência no 
significado dos textos.

2.4   Todas as matérias publicadas são de responsabilidade de 
seus autores, bem como os conceitos nelas emitidos;

2.5   Os manuscritos serão publicados por ordem de aceitação 
pelo Conselho Editorial da Rev SOCERJ, e não por ordem 
de recebimento;

2.6   Reservados todos os direitos. É proibida a duplicação 
ou reprodução no todo ou em parte desta Revista, sob 
quaisquer meios, sem permissão expressa da SOCERJ;

2.7   As Normas para publicação estão especificadas a seguir, 
e encontram-se disponíveis no Portal da Sociedade de 
Cardiologia do Estado do Rio de Janeiro (SOCERJ) em: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
2.8   Só serão encaminhados para avaliação e revisão pelos 

Membros do Conselho Editorial, os manuscritos que estejam 
rigorosamente de acordo com as normas especificadas.

3.   Avaliação pelos pares (peer reviews)

 . Todos os manuscritos enviados à Rev SOCERJ serão 
submetidos à avaliação dos pares (peer reviews) por 
dois revisores indicados pelo Editor da Revista dentre 
os Membros do Conselho Consultivo e de Revisores 
Convidados, que farão comentários gerais sobre o trabalho, 
indicando se ele deverá ser publicado, corrigido segundo as 
recomendações feitas ou rejeitado. Caso haja discrepância 
entre os dois revisores, um terceiro revisor será consultado 
para melhor julgamento. O Editor da Revista, de posse 
desses dados, tomará a decisão final de publicação.

 . Quando forem sugeridas modificações, estas serão 
encaminhadas ao autor principal para resposta e, em 
seguida, encaminhadas aos revisores para verificarem o 
cumprimento das exigências e solicitações.

 . A decisão sobre a aceitação do artigo para publicação 
ocorrerá, sempre que possível, no prazo de 90 dias a partir 
da data de seu recebimento.

4   Enviando o manuscrito

4.1   Os manuscritos deverão ser encaminhados à Rev SOCERJ 
por meio da internet, para o endereço eletrônico:  

  socerj@socerj.org.br
  Em caso de impossibilidade de enviar pela internet, entrar 

em contato com a SOCERJ pelo telefax (21) 2552 0864 ou 
(21) 2552 1868

4.2   Informações indispensáveis
  É obrigatória a organização de uma folha de rosto com as 

informações que se seguem:
4.2.1  Título do trabalho em português e em inglês;
4.2.2  Título abreviado
4.2.3  Indicação da seção para a qual o manuscrito está sendo 

submetido (consultar as seções no item 1);
4.2.4  Nome, endereço, telefone, e e-mail do autor principal para 

correspondência;
4.2.5  Nome completo de todos os demais autores;
4.2.6  Nome da Instituição a que estão filiados os autores, com 

indicação do Departamento/Serviço/Setor; cidade e 
unidade da federação e país. Se as instituições forem 
distintas para cada autor, usar a numeração sobrescrita para 
facilitar a identificação; 

4.2.7  Declaração do autor e dos co-autores de que todos estão 
de acordo com o conteúdo expresso no manuscrito, 
explicitando ou não o conflito de interesse e a inexistência 
de problemas éticos relacionados.

4.2.8  Conflito de interesses: quando existir alguma relação entre 
os autores e qualquer entidade pública ou privada que possa 
derivar algum conflito de interesse, esta possibilidade deve 
ser comunicada em carta à parte para o Editor, que garantirá 
a sua confidência.

4.2.9  Informação dos autores sobre a aprovação pelo Comitê 
de Ética em Pesquisa de sua Instituição de acordo com a 
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Declaração de Helsinki <http://www.ufrgs.br/HCPA/
gppg/helsin5.htm>, assim como também do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, assinado pelos pacientes 
submetidos a procedimentos de estudo terapêutico ou 
por droga(s), pela qual o(s) autor(es) assume(m) inteira 
responsabilidade (quando se aplicar).

5.   Orientação para digitação / datilografia

5.1   A redação do texto deverá ser feita em português, de 
acordo com a ortografia vigente. A Rev SOCERJ receberá 
trabalhos em inglês ou espanhol procedentes de instituições 
estrangeiras, a critério do Conselho Editorial;

5.2   Os trabalhos deverão ser digitados em Word for Windows 
versão 98 ou superior (inclusive Tabelas e Quadros e as 
Figuras) na fonte Arial, corpo 12, espaço 1,5cm, respeitando 
a formatação de página A4 ou Letter. 

5.3   Deverá ser respeitada a margem esquerda e superior de 
3cm e a margem direita e inferior de 2cm.

5.4   As Tabelas, os Quadros e as Figuras deverão ser 
apresentados ao final de todo o trabalho digitado quando 
então, na diagramação, serão inseridos no corpo do texto;

5.5   As figuras deverão ser encaminhadas em extensão JPEG ou 
TIF, com resolução mínima de 300 dpi;

6.   Normas para referências bibliográficas

As normas de organização das referências bibliográficas 
encontram-se harmonizadas com o Uniform Requirements for 
Manuscripts Submitted to Biomedical Journal Editors, Normas 
de Vancouver, reservando-se o direito de adequações em 
língua portuguesa. Encontram-se disponíveis em:
<http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>

7.   Estrutura das seções: 

7.1  Artigo Original 
  Expressa a comunicação dos resultados de uma pesquisa 

clínica original. 
  Os elementos essenciais de um artigo original são: folha de 

rosto, resumo, abstract, introdução, metodologia, resultados, 
discussão, conclusões e referências.

7.1.1  Folha de rosto 
  A folha de rosto é a principal fonte de identificação do 

trabalho. Consulte os dados obrigatórios no item 4.2 e seus 
subitens destas normas.

7.1.2  Resumo
  É a condensação do artigo, que delineia e/ou enfatiza os 

pontos mais relevantes do trabalho. 
 . Nos artigos originais, o resumo deverá ser apresentado de 

forma estruturada, constituindo cabeçalhos: Fundamentos, 
Objetivos, Métodos, Resultados e Conclusões, com um 
limite máximo de 250 palavras. O resumo deverá ser 
acompanhado de 3 a 6 palavras-chave, ao final. Não devem 
ser utilizadas ilustrações e nem referências bibliográficas. 

7.1.3  Abstract
  É a versão do resumo em inglês, obedecendo à mesma 

estrutura apresentada no Resumo. O abstract deverá 
ser acompanhado de 3 a 6 keywords (tradução das 3 a 6 
palavras-chave do resumo), ao final.

7.1.4  Introdução
  É a primeira seção do texto; define brevemente os objetivos 

do trabalho e as razões de sua elaboração, bem como as 
relações existentes com outros trabalhos. Deve ser concisa, 
transmitindo ao leitor os aspectos essenciais, necessários 
para situar o tema do trabalho. A introdução não deve 
repetir ou parafrasear o resumo, nem dar detalhes sobre 
a teoria, ou método ou os resultados, nem antecipar as 
conclusões ou as recomendações.

7.1.5  Métodos
  Esta seção inclui a descrição da estrutura do estudo, a 

descrição da população estudada e dos seus subgrupos, os 
critérios de seleção utilizados, os métodos relacionados às 
etapas da pesquisa (equipamentos, procedimentos, drogas 
utilizadas, etc.) e o tratamento estatístico.

7.1.6  Resultados
  Os resultados podem ser subdivididos em itens para 

maior clareza de exposição e apoiados em número não-
excessivo de tabelas, quadros e figuras. Orienta-se evitar a 
superposição dos dados como texto e como tabelas.

7.1.7  Discussão
  A discussão está relacionada diretamente ao tema, à luz da 

literatura, salientando os aspectos novos e importantes do 
estudo, suas implicações e limitações.

7.1.8  Conclusões
  As conclusões representam a seção final do texto, na qual se 

apresentam as deduções tiradas dos resultados do trabalho 
ou levantadas ao longo da discussão do assunto. Estão em 
relação direta com os objetivos do estudo e/ou hipóteses 
levantadas. Devem ser elaboradas de forma clara e objetiva. 
Dados quantitativos não devem aparecer nas conclusões, 
nem tampouco resultados comprometidos e passíveis de 
discussão.

7.1.9  Agradecimentos
  Os agradecimentos são opcionais, mas, se presentes, 

devem ser apresentados ao final do texto, imediatamente 
após as conclusões. São dirigidos, em geral, àqueles que 
contribuíram de maneira relevante na elaboração do trabalho.

7.1.10 Referências
  É a organização em lista de todos os autores citados no corpo 

do texto, obedecendo a padrões. É elemento obrigatório 
em qualquer tipo de artigo apresentado para publicação. 
As normas adotadas pela Rev SOCERJ, harmonizadas 
com a Escola de Vancouver, encontram-se descritas e 
exemplificadas no endereço: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
7.2  Editorial
  Expressa o posicionamento da revista, o ponto de vista sobre 

determinado assunto, sendo escrito de um modo geral pelo 
editor. A presença das Referências é opcional.

7.3  Comunicação Preliminar
  Relato de resultados iniciais de pesquisa clínica. Comportam-

se como um artigo original, porém com um texto mais sucinto, 
poucas ilustrações e resumo de até 150 palavras. Sua estrutura 
compreende: folha de rosto, resumo, abstract, introdução, 
metodologia, resultados, discussão, conclusões e referências. 

  A folha de rosto é a principal fonte de identificação do 
trabalho. Consulte os dados obrigatórios no item 4.2 e seus 
subitens destas normas.

  Consulte também os itens 7.1.1 até 7.1.10 destas normas 
para orientações.

  As normas adotadas pela Rev SOCERJ para as citações no 
corpo do texto e sua organização em lista de Referências, 
harmonizadas com a Escola de Vancouver, encontram-se 
descritas e exemplificadas no endereço: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
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7.4  Artigo de Atualização
  Enfoque atual de determinado aspecto da cardiologia, 

compartilhando dados originais. Os artigos de atualização 
exigem: folha de rosto, resumo (de 3 a 6 palavras-chave), abstract 
(3 a 6 keywords), introdução/desenvolvimento, referências.

 . A folha de rosto é a principal fonte de identificação do 
trabalho. Consulte os dados obrigatórios no item 4.2 e seus 
subitens destas normas.

  Nesta seção, o resumo deve ser informativo, organizado 
de forma cursiva, dando uma descrição clara e concisa do 
conteúdo, com um limite máximo de 150 palavras. 

 . As normas adotadas pela Rev SOCERJ para as citações no 
corpo do texto e sua organização em lista de Referências, 
harmonizadas com a Escola de Vancouver, encontram-se 
descritas e exemplificadas no endereço: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
7.5  Relato de Caso ou Imagens
  Apresentação de casos de interesse peculiar e comentários 

sucintos pertinentes.
 . Nos relatos de caso, os elementos são: folha de rosto, resumo 

(3 a 6 palavras-chave), abstract (3 a 6 keywords), introdução, 
relato do caso, discussão e referências.

 . A folha de rosto é a principal fonte de identificação do 
trabalho. Consulte os dados obrigatórios no item 4.2 e seus 
subitens destas normas.

 . Nesta seção, o resumo deve ser também organizado de forma 
informativa, cursiva, com um limite máximo de 150 palavras.

 . As normas adotadas pela Rev SOCERJ para as citações no 
corpo do texto e sua organização em lista de Referências, 
harmonizadas com a Escola de Vancouver, encontram-se 
descritas e exemplificadas no endereço: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
7.6  Ponto de vista
  Aspectos particulares de determinado assunto, 

principalmente os polêmicos, traduzindo apenas a 
opinião do autor, sempre que possível fundamentada em 
experiência própria já divulgada ou da literatura disponível.

 . Esta seção exige os elementos: folha de rosto, resumo (3 a 
6 palavras-chave), abstract (3 a 6 keywords), introdução/
desenvolvimento, referências. 

 . A folha de rosto é a principal fonte de identificação do 
trabalho. Consulte os dados obrigatórios no item 4.2 e seus 
subitens destas normas.

 . Nesta seção, o resumo também deve ser organizado de forma 
informativa, cursiva, com um limite máximo de 150 palavras.

 . As normas adotadas pela Rev SOCERJ para as citações no 
corpo do texto e sua organização em lista de Referências, 
harmonizadas com a Escola de Vancouver, encontram-se 
descritas e exemplificadas no endereço: 

  <http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
7.7  Seção de Eletrocardiografia
  Apresentação de eletrocardiogramas peculiares 

acompanhados da descrição clínica e dos exames 
complementares a eles associados com o objetivo de discutir o 
eletrocardiograma inserido na prática diária do cardiologista.

7.8  Seção de Pedagogia Médica
  Apresentação de aspectos didático-pedagógicos que 

possam contribuir para a elaboração de trabalhos 
científicos e aproximar as áreas da educação e da saúde.

7.9  Carta ao Editor
  Observações sobre aspectos publicados recentemente, 

podendo ou não gerar resposta do autor questionado, ou 
comentários sintéticos sobre algum assunto cardiovascular 
de interesse coletivo.

8   Informações complementares

8.1   Organização de ilustrações (Tabelas, Quadros e Figuras)
  As normas para a organização das ilustrações que 

acompanham os artigos encontram-se disponíveis 
na página da web da Rev SOCERJ no endereço: 
<http://www.socerj.org.br/revista/normas.pdf>
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Editorial

Recentemente, fui convidado para participar da Sessão Clínica da Pós-graduação em Cardiologia do 
Hospital Universitário Antonio Pedro (HUAP) da Universidade Federal Fluminense, ministrando uma 
conferência sobre imagem cardiovascular. Foi extremamente gratificante presenciar a pujança de nossos 
centros universitários que, apesar das limitações orçamentárias, encontram-se repletos de jovens residentes 
e pós-graduandos nas enfermarias e nos laboratórios em efervescência.

Todas as pessoas que já participaram dessas atividades conhecem a hospitalidade do anfitrião - 
Prof. Evandro Tinoco Mesquita. Amigo de longa data, o Prof. Evandro tem sido um grande colaborador 
da Revista da SOCERJ, não só como autor de diversos artigos, mas principalmente pela sua enorme 
experiência como ex-editor dos Arquivos Brasileiros de Cardiologia.

Durante aquela manhã, um aspecto principal sobre a produção científica regional e nacional chamou 
a nossa atenção. Nossos pesquisadores não têm o hábito de publicar artigos sobre o delineamento dos 
seus principais estudos. Grandes estudos multicêntricos internacionais, como o COURAGE, apenas para 
citar um estudo recente e muito em voga, são apresentados em publicações de grande impacto.

A apresentação oficial de um estudo planejado permite aos seus autores inúmeras vantagens, como: 
garantir a originalidade das idéias testadas no estudo, permitir que um maior número de pesquisadores 
analise o desenho proposto e o critique, minimizando assim a possibilidade de erros metodológicos, e 
atrair outros centros interessados em participar da pesquisa, quando for o caso.

Diversos periódicos internacionais têm se dedicado a esse tipo de artigo, apresentando-o através de 
seções específicas (como o Journal of Cardiac Failure) ou entre os artigos originais. Acredito que a Revista 
da SOCERJ pode se transformar numa publicação estratégica para os investigadores de nosso país, para 
que esse tipo de artigo seja endereçado. Nos próximos fascículos, nossos leitores poderão encontrar alguns 
artigos apresentando o delineamento de estudos planejados ou já em andamento. Como editor, estou 
convocando os centros acadêmicos e de pesquisa cardiovascular de nosso país para publicarem seus 
projetos na Rev SOCERJ.

Creio que a visita a Niterói e ao HUAP, em especial, renderá frutos importantes para o desenvolvimento 
da Revista da SOCERJ, que tem se posicionado como um veículo para a publicação científica da cardiologia 
brasileira.

 Ronaldo de Souza Leão Lima
 Editor da Revista SOCERJ


